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O an t ropó logo  es tá  tão  fami l ia r i zado  com a  d i ve rs idade  das
fo rmas de  compor tamento  que  d i f e ren tes  povos  ap resen tam em
s i tuações  seme lhan tes ,  que  é  incapaz de  su rp reende r -se  mesmo
em face  dos  cos tumes ma is  exó t i cos .  De  fa to ,  se  nem todas  as
as  combinações log icamen te  poss íve is  de  compor tamento  fo ram
a inda  descobe r tas ,  o  an t ropó logo  bem pode  con je tu ra r  que  e las
devam ex is t i r  em a lguma t r ibo  a inda  não  desc r i ta .

Des te  pon to  de  v i s ta ,  as  c renças  e  p rá t icas  mág icas  dos
Nac i rema ap resen tam aspec tos  tão  inus i t ados  que  parece
ap rop r iado  desc revê - los  como  exemplo  dos  ex t remos a  que  pode
chega r  o  compor tamento  humano.  Fo i  o  P ro fesso r  L in ton ,  em
1936 ,  o  p r ime i ro  a  chamar  a  a tenção  dos  an t ropó logos  pa ra  os
r i tua is  dos  Nac i rema,  mas a  cu l tu ra  desse  povo  pe rmanece
insu f i c ien temen te  compreend ida  a inda  ho je .

T ra ta -se  de  um grupo  no r te -amer icano  que  v i ve  no  te r r i tó r io
en t re  os  Cree  do  Canadá,  os  Yaqu i  e  os  Tarahumare  do Méx ico ,
e  os  Ca r ib  e  A rawak  das  An t i lhas .  Pouco  se  sabe  sob re  sua
o r igem,  embora  a  t rad ição  re la te  que  v ie ram do  les te .  Confo rme
a m i to log ia  dos  Nac i rema ,  um he ró i  cu l tu ra l ,  No tgn ihsaw,  deu
o r igem  à  sua  nação ;  e le  é ,  por  ou t ro  lado ,  conhec ido  po r  duas
façanhas de  fo rça :  te r  a t i rado  um co la r  de  conchas ,  usado  pe los
Nac i rema como d inhe i ro ,  a t ravés  do  r io  Po -  To-  Mac e  te r
de r rubado  uma ce re je i ra  na  qua l  res id i r ia  o  Esp í r i to  da  Ve rdade.

A cu l tu ra  Nac i rema  carac te r i za -se  por  uma economia  de  mercado
a l tamen te  desenvo lv ida ,  que  evo lu i  em um r ico  hab i ta t .  Apesa r
do  povo  ded ica r  mu i to  do  seu  tempo  às  a t i v idades  econômicas ,
uma grande  pa r te  dos  f ru tos  des te  t raba lho  e  uma cons ide ráve l
po rção  do  d ia  são  d ispensados  em a t i v idades  r i tua i s .  O foco
destas  a t i v idades  é  o  co rpo  humano ,  cu ja  apa rênc ia  e  saúde
surgem como o  in te resse  dominan te  no  e thos  des te  povo .
Embora  ta l  t ipo  de  in te resse  não  se ja ,  por  ce r to ,  ra ro ,  seus
aspec tos  ce r imon ia i s  e  a  f i loso f ia  a  e les  assoc iadas  são
s ingu la res .



A c rença  fundamenta l  sub jacen te  a  todo  o  s i s tema parece  se r  a
de  que  o  co rpo  humano é  repugnan te  e  que  sua  tendênc ia
na tu ra l   é  para  a  deb i l idade  e  a  doença .  Enca rce rado  em ta l
co rpo ,  a  ún ica  esperança  do  homem é  desv ia r  es tas
carac te r ís t i cas  a t ravés  do  uso  das  poderosas  in f l uênc ias  do
r i tua l  e  do  cer imon ia l .  Cada  morad ia  tem um ou  ma is  san tuá r ios
devo tados  a  es te  p ropós i to .  Os  ind iv íduos  ma is  pode rosos  des ta
soc iedade  têm mu i tos  san tuá r ios  em suas  casas  e ,  de  fa to ,  a
a lusão   à  opu lênc ia  de  uma  casa ,  mu i to  f reqüen temen te ,  é  f e i ta
em te rmos do  número  de  ta is  cen t ros  r i tua is  que  possua .  Mu i tas
casas  são  cons t ruções  de  made i ra ,  toscamente  p in tadas ,  mas  as
câmeras  de  cu l t o  das  ma is  r i cas  têm paredes  de  ped ra .  As
famí l ias  ma is  pob res  im i tam as  r icas ,  ap l icando  p lacas  de
cerâmica   às  pa redes  de  seu  san tuá r io .

Embora  cada  famí l ia  tenha  pe lo  menos um de  ta i s  san tuár ios ,  os
r i tua is  a  e les  assoc iados  não  são  cer imôn ias  fami l ia res ,  mas s im
cer imôn ias  p r i vadas  e  secre tas .  Os r i tos ,  no rma lmente ,  são
d iscu t idos  apenas  com as  c r ianças  e ,  nes te  caso ,  somente
du ran te  o  per íodo  em que  es tão  sendo in ic iadas  em seus
m is té r ios .  Eu  pude ,  con tudo ,  es tabe lecer  con ta to  su f i c ien te  com
os na t i vos  pa ra  examinar  es tes  san tuá r ios  e  ob te r  descr i ções
dos r i tua is .

O  pon to  foca l  do  san tuá r io  é  uma ca ixa  ou  co f re  embu t ido  na
pa rede .  Nes te  co f re  são  guardados  os  inúmeros  encan tamentos
e  poções mág icas  sem os  qua is  nenhum na t i vo  ac red i ta  que
pode r ia  v i ve r .  Ta is  p repa rados  são  consegu idos  a t ravés  de  uma
ser ie  de  p ro f i ss iona is  espec ia l i zados ,  os  ma is  pode rosos  dos
qua is  são  os  méd icos - fe i t i ce i ros ,  cu jo  aux i l io  deve  se r
recompensado com dád ivas  subs tanc ia is .  Con tudo ,  os  médicos -
fe i t i ce i ros  não  fo rnecem a  seus  c l ien tes  as  poções  de  cu ra ;
somente  dec idem qua is  devem ser  seus  ingred ien tes  e  en tão  os
esc revem em sua  l i nguagem an t iga  e  secre ta .  Es ta  escr i ta  é
en tend ida  apenas  pe los  méd icos - fe i t i ce i ros  e  pe los  e rva tá r ios ,
os  qua is ,  em t roca  de  ou t ra  dad iva ,  p rov idenc iam o
encan tamen to  necessá r io .  Os Nac i rema não  se  des fazem do
encantamen to  após  seu  uso ,  mas os  co locam na  ca ixa -de -
encan tamen to  do  san tuá r io  domést i co .  Como ta is  subs tânc ias
mág icas  são  espec i f i cas  pa ra  ce r tas  doenças  e  as  doenças  do
povo ,  rea is  ou  imag iná r ias ,  são  mu i tas ,  a  ca ixa -de-
encan tamen tos  es tá  ge ra lmente  a  pon to  de  t ransbordar .  Os
paco tes  mág icos  são  tão  numerosos  que  as  pessoas  esquecem
qua is  são  suas  f i na l idades  e  temem usá - los  de  novo .  Embora  os
na t i vos  se jam mu i to  vagos  quan to  a  es te  aspec to ,  só  podemos
conc lu i r  que  aqu i lo  que  os  leva  a  conse rva r  todas  as  ve lhas
subs tânc ias  é  a  idé ia  de  que  sua  p resença  na  ca ixa -de -



encantamen tos ,  em f ren te  à  qua l  são  e fe tuados os  r i t os
corpora is ,  i rá ,  de  a lguma fo rma,  p ro tege r  o  ado rado r .

Aba ixo  da  ca ixa-de-encan tamentos  ex is te  uma pequena  p ia
ba t i sma l .  Todos  os  d ias  cada  membro  da  famí l ia ,  um após  o
ou t ro ,  en t ra  no   san tuá r io ,  inc l ina  sua  f ron te  an te  a  ca ixa -de -
encan tamen tos ,  m is tu ra  d i f e ren tes  t ipos  de  águas sagradas  na
p ia  ba t i sma l  e  p rocede  a  um b reve  r i to  de  ab lução .  As   águas
sagradas  vêm do  Templo  da  Água da  comun idade ,  onde  os
sace rdo tes  execu tam e laboradas  ce r imôn ias  para  to rnar  o
l íqu ido  r i tua lmen te  puro .

Na h ie ra rqu ia  dos  mág icos  p ro f i ss iona is ,  logo  aba ixo  dos
méd icos - fe i t i ce i ros  no  que  d i z  respe i to  ao  p res t íg io ,  es tão  os
espec ia l i s tas  cu ja  des ignação  pode  ser  t raduz ida  po r  " sagrados-
homens-da -boca" .  Os Nac i rema  têm um hor ro r  quase  que
pa to lóg ico ,  e  ao  mesmo tempo fasc inação ,  pe la  cav idade  buca l ,
cu jo  es tado  ac red i tam te r  uma in f luênc ia  sobre  todas  as
re lações  soc ia is .  Ac red i tam que ,  se   não  fosse  pe los  r i tua is
buca is  seus  den tes  ca i r iam ,  seus  amigos  os  abandona r iam e
seus  namorados  os  re je i ta r iam.  Ac red i tam também na   ex i s tênc ia
de  uma fo r te  re lação  en t re  as  ca rac te r ís t i cas  o ra i s  e  as  mora is :
Ex is te ,  po r  exemp lo ,  uma  ab lução  r i tua l  da  boca  pa ra   as
c r ianças  que  se  supõe ap r imora r  sua  f ib ra  mora l .

O  r i t ua l  do  co rpo  execu tado  d ia r iamente  por  cada  Nac i rema
inc lu i   um r i to  buca l .  Apesa r  de  se rem tão  esc rupu losos  no
cu idado  buca l ,  es te  r i t o  envo lve  uma p rá t ica  que  choca  o
es t range i ro  não  in i c iado ,  que  só  pode  cons ide rá - lo  revo l t an te .
Fo i -me re la tado  que  o  r i tua l  cons is te  na  inse rção  de  um pequeno
fe ixe  de  ce rdas  de  po rco  na  boca  jun tamente  com cer tos  pós
mág icos ,  e  em mov imen tá - lo  en tão  numa sé r ie  de  ges tos
a l tamen te  fo rma l i zados .  A lém do  r i t ua l  buca l  p r i vado ,  as
pessoas p rocu ram o  menc ionado  sace rdo te -da-boca  uma ou
duas vezes  ao  ano .  Es tes  p ro f iss iona is   têm uma imp ress ionan te
co leção  de  ins t rumentos ,  cons is t indo  de  b rocas ,  f u radores ,
sondas  e  agu i lhões .  O uso  des tes  ob je tos  no  exorc ismo dos
demôn ios  buca is  envo lve ,  pa ra  o  c l i en te ,  uma to r tu ra  r i tua l
quase  inac red i táve l .   O  sace rdo te -da-boca  abre  a  boca  do
c l ien te  e ,  usando os  ins t rumen tos  ac ima c i tados ,  a la rga  todas  as
cav idades que  a  degene ração  possa  te r  p roduz ido  nos  den tes .
Nes tas  cav idades  são  co locadas subs tânc ias  mág icas .  Caso  não
ex is tam cav idades na tu ra is  nos  den tes ,  g randes  seções  de  um
ou  ma is  den tes  são  ext i rpadas   pa ra  que  a  subs tânc ia  na tu ra l
possa  se r  ap l i cada .  Do  pon to  de  v i s ta  do  c l ien te ,  o  p ropós i to
des tas  ap l icações  é  to lher  a  degene ração  e   a t ra i r  am igos .  O
cará te r  ex t remamente  sagrado  e  t rad ic iona l  do  r i to  ev idenc ia -se



pe lo  fa to  de  os  na t i vos  vo l ta rem ao  sacerdo te -da-boca  ano após
ano ,  não  obs tan te  o  fa to  de  seus  den tes  con t inua rem a
degene rar .

Espe remos  que  quando fo r  rea l i zado  um es tudo  comple to  dos
Nac i rema ha ja  um inqué r i to  cu idadoso  sobre  a  es t ru tu ra  da
pe rsona l idade  des tas  pessoas ,  Bas ta  obse rva r  o  f u lgo r  nos
o lhos  de  um sace rdo te -da-  boca ,  quando e le  en f ia  um  fu rador
num nervo  expos to ,  pa ra  se  suspe i ta r  que  es te  r i to  envo lve  ce r ta
dose  de  sad ismo.  Se  i s to  pude r  se r  p rovado ,  te remos  um mode lo
mu i to  in te ressan te ,  po is  a  ma io r ia  da  popu lação  demonst ra
tendênc ias  masoqu is tas  bem de f in idas .

Fo i  a  es tas  tendênc ias  que  o  P ro f .  L in ton  (1936)  se  re fe r iu  na
d iscussão  de  uma  par te  espec í f i ca  dos  r i tos  co rpo ra l  que  é
desempenhada apenas por  homens .  Es ta  par te  do  r i t o  envo lve
raspar  e  lacera r  a  supe r f íc ie  da  face  com um ins t rumento  a f iado .
R i tos  espec i f i camente  femin inos   t êm luga r  apenas qua t ro  vezes
du ran te  cada  mês  luna r ,  mas o  que  lhes  fa l ta  em f reqüênc ia  é
compensado em barba r idade .  Como par te  des ta  ce r imôn ia ,  as
mu lhe res  usam co locar  suas  cabeças  em pequenos fo rnos  po r
cerca  de  uma ho ra .  O  aspec to  teo r i camente  in te ressan te  é  que
um povo  que  pa rece  se r  p reponde ran temente  masoqu is ta  tenha
desenvo lv ido  espec ia l i s tas  sád icos .

Os méd icos - fe i t i ce i ros  têm um temp lo  imponen te ,  ou  la t ipsoh ,
em cada  comun idade  de  cer to  po r te .  As  ce r imôn ias  ma is
e labo radas ,  necessá r ias  pa ra  t ra ta r  de  pac ien tes  mu i to  doen tes ,
só  podem se r  execu tadas  nes te  temp lo .  Es tas  ce r imôn ias
envo lvem não  apenas o  taumaturgo ,  mas um grupo  pe rmanente
de  ves ta is  que ,  com roupas e  toucados espec í f i cos ,
mov imentam-se  serenamente  pe las  câmaras  do  temp lo .

As  cer imon ias  la t i psoh  são  tão  c rué is  que  é  de  su rp reender  que
uma boa  p ropo rção  de  na t i vos  rea lmente  doen tes  que  en t ram no
temp lo  se  recupe rem.  Sabe -se  que  as  c r ianças  pequenas,  cu ja
dou t r inação  a inda  é  incomple ta ,  res is tem  às  ten ta t i vas  de  levá -
las  ao  temp lo ,  po rque  "é  lá  que  se  va i  para  morre r " .  Apesa r
d is to ,  adu l tos  doen tes  não  apenas  querem mas anse iam po r
so f re r  os  p ro longados r i tua is  de  pu r i f i cação ,  quando possuem
recursos  pa ra  tan to .  Não impor ta  quão  doen te  es te ja  o
sup l i can te  ou  quão  g rave  se ja  a  emergênc ia ,  os  gua rd iões  de
mu i tos  temp los  não  admi t i rão  um c l i en te  se  e le  não  puder  dar
uma  dád iva  va l iosa  pa ra  a  admin is t ração .  Mesmo depo is  de  te r -
se  consegu ido  a  admissão ,  e  sob rev iv ido  às  ce r imôn ias ,  os
gua rd iães  não  pe rmi t i rão  ao  neó f i to  abandona r  o  loca l  se  e le
não  f i ze r  ou t ra  doação .



O sup l ican te  que  en t ra  no  temp lo  é  p r ime i ramen te  desp ido  de
todas  as  suas  roupas.  Na  v ida  co t id iana  o  Nac i rema  ev i ta  a
expos ição  de  seu  corpo  e  de  suas  funções  na tu ra i s .  As
a t i v idades  exc re to ras  e  o  banho ,  enquanto  pa r te  dos  r i tos
corpora is ,  são  rea l i zados  apenas no  segredo  do  san tuár io
domést ico .  Da  pe rda  súb i ta  do  segredo  do  corpo  quando da
en t rada  no  la t ipsoh ,  podem resu l ta r  t raumas ps ico lóg icos .  Um
homem,  cu ja  p róp r ia  esposa  nunca  o  v iu  em um a to  excre to r ,
acha -se  sub i tamente  nu  e  aux i l iado  por  uma ves ta l ,  enquanto
execu ta  suas  funções  na tu ra is  num rec ip ien te  sagrado .  Es te  t ipo
de  t ra tamento  cer imon ia l  é  necessá r io  porque  os  exc re ta  são
usados  po r  um ad iv inho  pa ra  ave r iguar  o  cu rso  e  a  na tu reza  da
en fe rm idade  do  c l ien te .  C l ien tes  do  sexo  femin ino ,  po r  sua vez,
têm seus  corpos  nus  submet idos  ao  esc ru t ín io ,  man ipu lação  e
agu i lhadas  dos  méd icos - fe i t i ce i ros .

Poucos  sup l i can tes  no  temp lo  es tão  su f i c ien temente  bons  pa ra
faze r  qua lquer  co isa  a lém de  jaze r  em duros  le i tos .  As
cer imôn ias  d iá r ias ,  como os  r i tos  do  sacerdo te -da-boca ,
envo lvem descon fo r to  e  t o r tu ra .  Com prec isão  r i tua l  as  ves ta is
despe r tam seus  m ise ráve is  f a rdos  a  cada  madrugada  e  os  ro lam
em seus  le i tos  de  dor  enquanto  execu tam ab luções ,  com os
mov imentos  fo rma is  nos  qua is  es tas  v i rgens  são  a l tamente
t re inadas .  Em ou t ras  ho ras ,  e las  inserem bas tões  mágicos  na
boca  do  sup l ican te  ou  o  fo rçam a  engo l i r  subs tânc ias  que  se
supõe se rem cura t i vas .

De tempos em tempos o  méd ico- fe i t i ce i ro  vem ve r  seus  c l ien tes
e  espe ta  agu lhas  mag icamente  t ra tadas  em sua  ca rne .  O fa to  de
que  es tas  ce r imôn ias  do  temp lo  possam não  cu ra r ,  e  possam
mesmo mata r  o  neóf i to ,  não  d im inu i  de  modo a lgum a  fé  das
pessoas no  méd ico  fe i t i ce i ro .

Res ta  a inda  um ou t ro  t i po  de  p ro f iss iona l ,  conhec ido  como um
"ouv in te " .  Es te  "dou to r -b ruxo "  tem o  pode r  de  exo rc i za r  os
demôn ios  que  se  a lo jam nas  cabeças  das  pessoas  en fe i t i çadas .
Os Nac i rema ac red i tam que  os  pa is  en fe i t i çam seus  p róp r ios
f i lhos ;  pa r t i cu la rmente ,  teme-se  que  as  mães lancem uma
ma ld ição  sob re  as  c r ianças  enquanto  lhes  ens inam os  r i tos
corpora is  sec re tos .  A  con t ra -mag ia  do  dou to r  b ruxo  é  inus i tada
po r  sua  ca rênc ia  de  r i tua l .  O pac ien te  s imp lesmente  con ta  ao
"ouv in te "  todos  os  seus  p rob lemas e  temores ,  p r inc ipa lmente
pe las  d i f i cu ldades  in ic ia is  que  consegue rememora r .  A  memór ia
demonst rada  pe los  Nac i rema   nes tas  sessões  de  exo rc i smo é
ve rdade i ramente  no táve l .  Não  é  incomum  um pac ien te  dep lo ra r
a  re je ição  que  sen t iu ,  quando bebê ,  ao  se r  desmamado,  e  uns



poucos  ind iv íduos  repor tam a  o r igem de  seus  p rob lemas aos
fe i t os  t raumát icos  de  seu  p róp r io  nasc imento .

Como conc lusão ,  deve -se  faze r  re fe rênc ia  a  ce r tas  p rá t i cas  que
têm suas  bases  na  es té t i ca  na t i va ,  mas que  deco r rem da
ave rsão  p ro funda  ao  co rpo  na tu ra l  e  suas  funções .  Ex is tem
je juns  r i t ua is  pa ra  to rna r  magras  pessoas  go rdas ,  e  banquetes
cer imon ia is  pa ra  to rna r  go rdas  pessoas  magras .  Ou t ros  r i tos  são
usados  pa ra  to rna r  ma io res  os  se ios  das  mu lhe res  que  os  têm
pequenos  e  to rná - los  menores  quando são  g randes.  A
insa t i s fação  gera l  com o  tamanho  do  se io  é  s imbo l i zada  no  fa to
de  a  fo rma idea l  es ta r  v i r tua lmente  a lém da  esca la  de  va r iação
humana .  Umas poucas  mu lhe res ,  do tadas  de  um
desenvo lv imento  h ipe rmamár io  quase  inumano ,  são  tão
ido la t radas  que  podem leva r  uma boa  v ida  s imp lesmente  indo  de
c idade  em c idade  e  pe rmi t indo  aos  embasbacados na t i vos ,  em
t roca  de  uma taxa ,  con templa rem-nos .

Já  f i zemos re fe rênc ia  ao  fa to  de  que  as  funções  exc re to ras  são
r i tua l i zadas ,  ro t in i zadas  e  re legadas ao  segredo .  As  f unções
na tu ra i s  de  reprodução  são ,  da  mesma fo rma,  d is to rc idas .  O
in te rcurso  sexua l  é  tabu  enquanto  assun to ,  e   é  p rogramado
enquanto  a to .  São  fe i tos  es fo rços  para  ev i ta r  a  grav idez,  pe lo
uso  de  subs tânc ias  mágicas  ou  pe la  l im i tação  do  in te rcurso
sexua l  a  ce r tas  fases  da  lua .  A  concepção é  na  rea l idade ,  pouco
f reqüente .  Quando g ráv idas  as  mu lheres  ves tem-se  de  modo a
esconder  o  es tado .  O  pa r to  tem lugar  em segredo ,  sem amigos
ou  pa ren tes  pa ra  a judar ,  e  a  ma io r ia  das  mu lhe res  não
amamenta  seus  reben tos .

Nossa  aná l i se  da  v ida  r i tua l  dos  Nac i rema  cer tamen te
demonst rou  se r  es te  povo  dominado  pe la  c rença  na  magia .  É
d i f í c i l  compreender  como ta l  povo  consegu iu  sobrev i ver  po r  t ão
longo  tempo sob  a  ca rga  que  impôs sobre  s i  mesmo.  Mas a té
cos tumes tão  exó t icos  quan to  es tes  aqu i  desc r i tos  ganham seu
rea l  s ign i f i cado  quando são  enca rados  sob  o  ângu lo  re levado
po r  Ma l inowsk i ,  quando esc reveu :

"O l h ando  de  l onge  e  d e  c ima  de  nos so s  a l t o s  p os t os  de
s egu r anç a  na  c i v i l i za ç ão  de senvo l v i d a ,  é  f á c i l  p e r c ebe r
t o da  a  c r ue za  e  i r r e l e vânc i a  d a  mag i a .  Mas  s em  s eu
pode r  d e  o r i en t aç ão ,  o  homem  p r im i t i v o  n ão  pode r i a  t e r
d om inado ,  c omo  o  f ê z ,  s uas  d i f i c u l d ades  p r á t i c a s ,  n em
pode r i a  t e r  a vanç ado  ao s  es t á g i o s  ma i s  a l t o s  d a
c i v i l i za ç ão "

(no ta :  pa ra  quem não  pe rcebeu,  Nac i rema  é  Amer i can ,  de  t rás
pa ra  a  f ren te  -  R.A . )


